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Itinerário de viagem...

È O diagnóstico dos Museus e Parques Naturais na região do Vale do Café foi feito 
ao longo de várias visitas aos diferentes municípios, em diferentes ocasiões, a 
partir do mês de dezembro de 2009, até o dia 28 de fevereiro de 2010.  As 
visitas feitas em grupo foram extremamente proveitosas, já que muitos olhares 
só podem enriquecer a visão coletiva de uma realidade e de uma perspectiva de 
futuro de um mesmo fenômeno: no caso, o Vale do Café do sul fluminense, 
visando um projeto de desenvolvimento e revitalização.

È A lista e o itinerário das visitas, com o objetivo de uma análise ou um primeiro 
diagnóstico, ainda que superficial dos Museus e Parques Naturais da região 
incluem:

È Museu Rodoviário de Paraibuna;

È Museu de História Regional da Diocese de Rio das Flores;

È Museu Casa de Léa Pentagna, Valença;

È Museu da Igreja Matriz, Valença;

È Museu da Santa Casa de Misericórdia, Valença; 

È Conservatória: pequenos museus locais;

È Museu Casa da Hera, Vassouras;

È Museu de História Militar, Vassouras;



Itinerário... (cont.)

Å Fazenda União, Rio das Flores;

Å Fazenda Paraiso, Rio das Flores;

Å Fazenda da Chacrinha, Valença; 

Å Fazenda Santo Antonio do Paiol, Valença;

Å Fazenda Vista Alegre, Valença;

Å Fazenda Santa Mônica, Valença; 

Å Fazenda Florença, Conservatória;

Å Fazenda do Secretário, Vassouras;

Å Fazenda Santa Eufrásia, Vassouras;

Å Fazenda da Taquara, Vassouras; 

Å Parque das Ruínas de São João Marcos;

Å Parque da Concórdia ςSantuário da Vida Silvestre;

Å Estação Ferroviária de JUPARANÃ;



Casa de Léa Pentagna  - Valença

È Localização: boa, centro da 
cidade;

È Estado de conservação: bom

È bŀǘǳǊŜȊŀ Řƻ ŀŎŜǊǾƻΥ άŎŀǎŀ-
ƳǳǎŜǳέΣ ƻōƧŜǘƻǎ ŘŜ ǳǎƻ 
doméstico, mobiliário, 
fotografias e documentos;

È Museografia:  necessita ajustes, 
sinalização, informação.

È Público:

È Gerência institucional: privada, 
Fundação;

È Pessoal técnico:  Uma diretora, 

È 1 funcionário recepção;



Fortalezas - Oportunidades
È Uma bela residência burguesa, 

mantida com esmero e 
completa em suas 
dependências e equipamentos;

È Um belo jardim histórico, do 
começo do século XX, 
configurando um oásis de 
verdura no centro da cidade;

È Um extenso pomar e pavilhão 
lateral utilizado para mostras 
temporárias;

È Grande potencial de atração de 
público local e turístico;

È Possibilidades de realização de 
eventos diversos;



Deficiências e Riscos

È O local tem sido usado para 
demonstração de artesanato 
feminino, em programa temporário, 
sem critérios de exposição: o acervo e 
ƻǎ ŀƳōƛŜƴǘŜǎ ŦƛŎŀƳ άǎǳŦƻŎŀŘƻǎέ ǇŜƭŀ 
mostra dos trabalhos, em 
interferência exagerada e sem 
identificação dos produtos e do 
ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜǎǘŀ άŦŜƛǊŀέΤ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǊŀ 
é figura admirada e respeitada na 
cidade, e por tradição, realiza este 
ŜǾŜƴǘƻΣ ǘƛǇƻ άŎŀǎŀ ŎƻǊέΤ ŀ 
interferência não é positiva, e requer 
um melhor critério e normas.

È O acervo necessita conservação e 
restauração pontual;

È Nenhum equipamento de segurança 
contra fogo ou roubo à vista.



Sugestões e Observações

È A casa pode ser dinamizada com a 
abertura dos jardins e pomar ao 
público, a realização de eventos 
regulares que contribuam para a 
melhor compreensão e valorização 
do espaço e do conteúdo exposto; 

È A proprietária é figura célebre na 
cidade, mas alvo de críticas dos 
segmentos mais conservadores, 
por seu comportamento 
ŜǎǇƻƴǘŃƴŜƻ Ŝ άƳƻŘŜǊƴƻέ ŘŜƳŀƛǎ 
para sua época; a rejeição à figura 
de Léa Pentagnadificulta, segundo 
informações, a realização de alguns 
eventos.



Casa da Hera  - Vassouras

Localização: boa, centro da cidade;
Estado de conservação: regular
Natureza do acervo: òcasa-museuó, 
objetos de uso doméstico, 
mobiliário, indumentária, 
fotografias e documentos;
Museografia:  necessita ajustes na 
sinalização e informação. O acervo 
está mal conservado e exposto sem 
critérios museográficos e 
museológicos;
Público: Turismo nacional e 
internacional, turismo educacional;
Gerência institucional: IBRAM 
Instituto Brasileiro de Museus, 
Ministério da Cultura.
Pessoal :  Uma diretora, 1 
funcionário recepção; 1 vigilante 
terceirizado



Fortalezas e Oportunidades

Å Casa-museu de excepcional 
interesse histórico, arquitetônico e 
decorativo;

Å Âncora do turismo em Vassouras;
Å Acervo e ambientes de grande 

beleza, reconstituindo uma 
residência aristocrática da segunda 
metade do século XIX;

Å Informação  histórica abundante na 
literatura especializada;

Å A personagem principal, Eufrásia 
Teixeira Leite, já é por si um ícone 
estimulador do interesse do 
público;

Å Belo parque, tipicamente 
novecentista;

Å Concertos, dramatizações, 
filmagens podem trazer recursos 
extraordinários à Casa da Hera, se 
a burocracia estatal o permitir;



Deficiências e Riscos

Å A Casa da Hera encontrava-se sem direção 
e sem técnicos por ocasião de nossa visita;

Å A museografiarenovada recentemente é de 
extrema infelicidade, interferindo nos 
ambientes históricos; 

Å A segurança do acervo é precária, 
praticamente inexistente; acervo raro 
exposto sem vitrine; 

Å Nenhum equipamento de prevenção de 
incêndios, roubo, vandalismo etc.;

Å Atividades culturais e educativas 
inexistentes, em uma casa que já primou 
pela qualidade de seu desempenho 
institucional; 

Å O prédio, paredes, assoalhos e forros 
apresentam sinais de infiltrações e 
desgaste;

Å Apenas um extintor de incêndio visível;



Sugestões e Observações

Å Residência de Eufrásia Teixeira 
Leite, uma das mulheres mais 
influentes e bem sucedidas do 
Império Brasileiro; este fato dá à 
Casa da Hera um potencial 
riquíssimo a ser explorado junto 
aos visitantes e estudantes;

Å A Casa já teve uma intensa 
visitação e inúmeros atrativos de 
dinamização, inclusive um café 
colonial, com a presença de 
ά9ǳŦǊłǎƛŀέ όŀ ǇǊƽǇǊƛŀ 5ƛǊŜǘƻǊŀΣ ƴŀ 
época) recebendo os visitantes;

Å A situação atual requer 
intervenção urgente, em todos os 
aspectos museológicos, 
museográficos, e de conservação;



O Museu Rodoviário está em estado 
calamitoso em termos de conservação, e 
aparentemente quase não tem visitação ou 
ação cultural;
A única peça do acervo exposto
em razoável estado de conservação é o 
Carro Mala Postal, a Mazzeppa,
cujo empréstimo ao Museu Nacional
Postal foi negado há alguns anos;
Localização: às margens do Rio 
Paraibuna, na antiga União e Indústria, 
instalado em uma estação de muda das 
mulas que puxavam as diligências;
Gestão administrativa: Prefeitura de
Levi Gasparian; tombado pelo IPHAN;

Pessoal: Nenhum

Museu Rodoviário de Paraibuna
Levi Gasparian


